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Resumo: A cultura do caju tem uma grande importância para a economia do Nordeste, sendo esta região a principal 

produtora nacional. Objetivou-se com esta pesquisa avaliar o crescimento de mudas de cajueiro submetidas a diferentes 

dosagens de biofertilizante e volumes de substratos. O experimento foi desenvolvido em ambiente protegido (casa de 

vegetação), no setor de viveiricultura, pertencente à Universidade Estadual da Paraíba – UEPB, Campus IV, município 

de Catolé do Rocha – PB. O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado (DIC), no esquema 

fatorial 5 x 2, com 4 repetições totalizando 40 tratamentos. Foram estudados 5 dosagens de biofertilizante: (0 ; 30; 60; 

90 e 120 mL/planta/vez), aplicadas via solo e dois volumes de substrato em recipientes  de saco de polietileno (V1 = 

25% de solo + 75% de húmus de minhoca e V2 = 50% de solo + 50% de húmus de minhoca). Foram avaliados a altura 

da planta, o diâmetro do caule, o número de folhas, a área foliar, o comprimento da raiz, o peso verde da raiz e o peso 

seco do caule. Constatou-se que as plântulas de cajueiro se comportaram distintamente para os tratamentos e que os 

melhores resultados foram obtidos com a dosagem de 120 mL de biofertilizante juntamente com o substrato formado 

por 25% de solo + 75% de húmus de minhoca. 

Palavras-chave: Anacardium occidentale L., adubação orgânica, plântulas  

Abstract: The culture of cashew has a great importance for the economy of the Northeast, the region with the main 

national producer. The objective of this research was to evaluate the growth of cashew seedlings subjected to different 

doses of biofertilizer and volumes of substrates. The experiment was conducted in greenhouse (greenhouse), in 

viveiricultura sector, belonging to the State University of Paraíba – UEPB Campus IV, the municipality of Catolé do 

Rocha – PB. The experimental design was completely randomized (CRD) in 5 x 2 factorial design, with 4 replicates 

totaling 40 treatments. 5 dosages of biofertilizers were studied: (0; 30; 60; 90 e 120 mL/plant/time) applied to soil and 

two volumes of substrate in containers polyethylene bag (V1 = 25% soil + 75% of earthworm humus and V2 = 50% soil 

+ 50% earthworm castings). Were evaluated: plant height, stem diameter, number of leaves, leaf area, root length, green 

root weight and dry weight of the stem. It was found that seedlings of cashew behaved differently for treatments and 

that the best results were obtained with the dose of 120 mL of biofertilizers and substrate consisting of 25% soil + 75% 

of earthworm humus. 
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INTRODUÇÃO 

 O caju (Anacardium occidentale L.) pertence a família 

Anacardiaceae que é composta por 60 a 74 gêneros e de 

400 a 600 espécies (BEZERRA et al., 2007) é nativa da 

região Nordeste, em razão disso, essa planta adapta-se às 

diversas condições climáticas do semiárido. O cajueiro 

pode atingir uma altura de vinte metros, contudo, na 

região litorânea e no sertão nordestino, a planta de 

cajueiro caracteriza-se por ser uma árvore baixa, 

atarracada, tortuosa e esgalhada a partir da base (LIMA, 

1988).  

 O cultivo do caju é umas das principais fontes de renda 

de alguns agricultores do Ceará, Rio Grande do Norte e 

Piauí. Embora o Brasil se caracterize como um dos 
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principais produtores mundiais de castanha de caju, a 

produtividade ainda é baixa, aproximadamente 300 kg ha
-1

 

de castanhas (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, 2013). Teixeira et al. (2012) afirmam que uma 

boa opção de aumentar a produtividade dos pomares é a 

produção de mudas de boa qualidade quando for implantar 

o pomar, para isso a adubação  influenciará no estado 

nutricional correta, sendo assim um fator de fundamental 

importância. As variedades de caju encontradas são: o 

comum (ou caju gigante) e caju anão precoce. Estes se 

diferenciam pelo porte e produção, em que o caju gigante 

produz mais, no entanto, a produção demora e a 

desvantagem é que o porte por ser grande dificulta os 

tratos culturais e fitossanitários. Já o caju anão precoce 

inicia a produção mais cedo e apresenta o porte menor 

facilitando os tratos culturais e fitossanitários 

(FERNANDES et al., 2009). 

 O caju tem uma enorme relevância econômica para o 

Nordeste, onde nessa região a área cultivada é de 710 mil 

hectares conforme dados do IBGE (FRUTICULTURA - 

CAJU, 2010). Para a produção dessa cultura, necessita-se 

de quantidades específicas de água, exigindo chuvas de 

800 a 1600 mm ao ano com duração de 7 a 8 meses e de 

período de seca de 4 a 5 meses (FERNANDES et al., 

2009), na produção dessa cultura um fator essencial é a 

água, visto que, na região Nordeste a irregularidade da 

precipitação de chuvas é grande, este elemento contribui 

para a baixa produção (CRISÓSTOMO, 2001). 

 A muda é o elemento principal quando se quer obter 

um pomar, sendo assim, mudas de boa qualidade, bem 

manejadas, originam pomares produtivos e de boa 

rentabilidade, contudo, é necessária a utilização de 

técnicas corretas na formação de mudas (PASQUAL et 

al., 2001). Os substratos devem oferecer boas 

características, como baixo custo de obtenção, adequada 

CTC (capacidade de troca de cátions), fácil obtenção, boa 

aeração bem como proporcionar boa retenção de água e 

favorecer o sistema radicular da planta (OLIVEIRA et al., 

2009). 

 Os papéis da adubação orgânica são enormes e 

variados, dentre eles a fertilização dos solos. A 

decomposição da matéria orgânica acontece rapidamente 

nos solos de clima tropical ou subtropical úmido. A 

exemplo dos adubos orgânicos o biofertilizante destaca-se 

por proporcionar bons resultados na agricultura e com 

diversas formas de aplicação, dosagens e concentrações 

(MALAVOLTA, 2002). Uma vantagem no uso do 

biofertilizante é que pode ser produzido pelo próprio 

agricultor, gerando economia de produtos importados e 

melhorando o meio ambiente (MEDEIROS et al., 2008), o 

que difere dos agroquímicos é que os biofertilizantes 

podem ser produzidos em qualquer lugar, com vários 

insumos como resíduos de processamentos agrícola 

(OGBO, 2010).  

 Os adubos orgânicos de origem animal mais utilizados 

na forma sólida são os estercos de animais, os compostos 

orgânicos e húmus de minhoca (SANTOS & SANTOS, 

2008). 

 Nesse sentido objetivou-se com esta pesquisa avaliar o 

crescimento de mudas de cajueiro submetidas a diferentes 

dosagens de biofertilizante e volumes de substratos em 

recipiente em condições de ambiente protegido no 

semiárido paraibano. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 O experimento foi desenvolvido, em condições de 

ambiente protegido (casa de vegetação), no Centro de 

Ciências Humanas e Agrárias, na Escola Agrotécnica do 

Cajueiro, pertencente à Universidade Estadual da Paraíba 

- UEPB, Campus – IV, distando 02 km da sede do 

município de Catolé do Rocha/PB (6°20’38”S; 

37°44’48”W) e 275 metros de altitude. O clima do 

município, de acordo com a classificação de Koppen, é do 

tipo BSW’, ou seja, quente e seco do tipo estepe, com 

temperatura média mensal superior a 18°C, durante todo o 

ano. 

 O delineamento experimental adotado foi o 

inteiramente casualizado (DIC), com 40 tratamentos, no 

esquema fatorial 5 x 2, com 4 repetições. Onde foram 

estudados os efeitos de 5 dosagens de biofertilizante: (D1= 

0 ; D2 = ; D3 = 60 ; D4 = 90 e D5 = 120 mL/planta/vez), 

aplicadas via solo e dois volumes de substrato em 

recipientes  de saco de polietileno (V1= 25% de solo + 

75% de húmus de minhoca e V2= 50% de solo + 50% de 

húmus de minhoca). 

 A água utilizada na irrigação apresenta condutividade 

elétrica de 0,8 dS/m. A análise da água foi realizada pelo 

Laboratório de Irrigação e Salinidade (LIS) do Centro de 

Tecnologia e Recursos Naturais da Universidade Federal 

de Campina Grande - UFCG. E apresentou as seguintes 

características químicas: pH = 7,53; Ca= 2,30 

(cmolc/dm
3
). Mg = 1,56 (cmolc/dm

3
); Na = 4,00 

(cmolc/dm
3
); K = 0,02 (cmolc/dm

3
); Cloreto = 3,90 

(cmolc/dm
3
); Carbonato = 0,57 (cmolc/dm

3
); Bicarbonato 

= 3,85 (cmolc/dm
3
); RAS = 2,88 (mmolc L

-1
)

1/2
 e 

Classificação Richards (1954) com C3S1. 

 O solo utilizado foi classificado como franco argilo 

arenoso, foi coletado amostras na camada de 0 a 20 cm em 

área localizada no campus da UEPB. Da amostra de solo 

utilizada para o preenchimento dos sacos de polietilieno 

foi retirada uma sub-amostra para ser analisada 

quimicamente e apresentou as seguintes características: 

Ca = 4,63 (cmolc/dm
3
); Mg = 2,39 (cmolc/dm

3
); Na = 0,30 

(cmolc/dm
3
); K = 0,76 (cmolc/dm

3
); Soma de bases – SB = 

8,08 (cmolc/dm
3
); H = 0,00 (cmolc/dm

3
); Al = 0,00 

(cmolc/dm
3
); CTC = 8,08 e Matéria orgânica = 1,88 %. 

 Aos 60 dias após emergência (DAE) as mudas foram 

coletadas e avaliadas as seguintes variáveis: altura da 

planta, diâmetro do caule, número de folhas, área foliar, 

comprimento da raiz, peso verde da raiz e peso seco do 

caule. A altura da planta, a área foliar e o comprimento da 

raiz foram obtidos através de uma régua graduada em 

centímetros, o diâmetro do caule foi medido com um 

paquímetro digital, o número de folhas foi obtido a partir 

da contagem das folhas com comprimento igual ou 
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superior a 2,5 cm. Na determinação do peso seco da raiz 

as raízes foram separadas da parte aérea, acondicionadas 

em sacos de papel devidamente identificados e colocadas 

para secar em estufa de ventilação forçada à temperatura 

de 60 °C sendo pesadas através de uma balança de 

precisão. 

 Os dados foram analisados e interpretados a partir das 

análises de variância (Teste F) e pelo confronto de médias 

do teste de TUKEY, conforme (FERREIRA, 2007). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Foi verificada resposta significativa do cajueiro para 

os tratamentos estudados (Tabela 1). Para as doses de 

biofertilizante foi observado efeito para altura da planta, 

diâmetro do caule, número de folhas, comprimento da raiz 

e peso verde da raiz a nível de (p<0,01) de probabilidade, 

não sendo no entanto, observado resposta para área foliar 

e peso seco do caule. Para o efeito dos volumes, verificou-

se que a área foliar foi influenciada estatisticamente a 

nível de (p<0,01) já o peso verde da raiz e o peso seco do 

caule a nível de (p<0,05). Os coeficientes de variação 

oscilaram entre 9,46 e 23,84%, sendo considerados baixos 

a médio (PIMENTEL GOMES, 2000). 

 

Tabela 1. Resumo das análises de variância referentes à altura da planta (AP), diâmetro do caule (DC), número de 

folhas (NF), área foliar (AF), comprimento da raiz (CR), peso verde da raiz (PVR) e peso seco do caule (PSC) em 

função de doses de biofertilizante e volumes de substrato 

Fonte de variação  GL                                   Quadrado Médio 

  AP DC NF AF CR PVR PSC 

Doses 4 279,15
 
** 6,68** 64,71** 185,0

 ns
 258,9** 2,29** 0,015

 ns
 

Volumes 1 18,76
 ns

 1,56
 ns

 0,90
 ns

 1829
 
** 66,3

 ns
 0,44

 
* 0,13

 
* 

Interação D x V 4 6,22
 ns

 0,49
 ns

 1,96
 ns

 436
 ns

 30,43
ns

 0,02
ns

 0,009
ns

 

Coeficiente de variação (%) 17,58 11,41 19,40 22,74 23,84 9,46 21,74 

* Significativo a 0,05 de probabilidade; ** Significativo a 0,01 de probabilidade; 
ns

 Não significativo 

 

 

 

As dosagens de biofertilizante apresentaram 

efeitos positivos na altura da planta das mudas de cajueiro, 

as maiores médias foram obtidas com a dosagem de 120 

mL. Resultados semelhantes foram encontrados por 

Martins et al. (2008) trabalhando com mudas de beterraba 

sob diferentes doses de biofertilizante e constatou que a 

maior dose  (90 mL) proporcionou os maiores resultados. 

Barros Júnior (2001) também constatou que resultaram em 

maior comprimento da parte aérea quando comparadas 

com plantas cultivadas não tratadas. Braga (2010) em 

plantas pinhão manso também constatou efeitos positivos 

na maior dosagem de biofertilizante. Almeida Neto et al. 

(2009) constataram que a concentração de biofertilizante 

que melhor influenciou a altura de plantas foi de 20 ml/L. 

Campos et al. (2010) também constataram superioridade 

na altura de mudas de maracujá amarelo cultivado em 

Luvissolo Sódico sob biofertilizante, conseguindo obter 

maior máximo 16,20 cm.  

Diferentemente da altura da planta, o diâmetro do 

caule obteve o melhor resultado na menor aplicação de 

biofertilizante. Resultados semelhantes foram encontrados 

por Cavalcante et al. (2007) quando aplicou biofertilizante 

supermagro na cultura do maracujazeiro amarelo e 

constatou que as maiores doses inibiram o aumento do 

diâmetro do caule. 

O número de folhas se comportou semelhante a 

altura da planta, em que conforme se aumentou a dosagem 

de biofertilizante aumentou-se o número de folhas das 

plantas. Chiconato et al., (2013) estudando a alface sob 

aplicação de biofertilizante também encontraram 

resultados positivos com a maior dosagem. Conforme 

Nascimento (2010), o biofertilizante é uma alternativa 

orgânica que contém em sua composição os elementos 

essenciais à sobrevivência dos vegetais. 

A área foliar do cajueiro não foi influenciada 

estatisticamente, contudo, o melhor valor foi obtido sem a 

aplicação de biofertilizante. Discordando de Silva et al. 

(2011), que obtiveram respostas positivas na a área foliar 

do feijão caupi com a aplicação de biofertilizante e Sousa 

et al. (2012) que observaram efeitos benéficos sobre área 

foliar em plantas de milho. Silva et al. (2013) também 

comprovaram efeitos positivos na área foliar do feijão 

caupi. 

O comprimento da raiz obteve o melhor resultado 

com a aplicação da dosagem de 120 mL. Resultado 

semelhante foi encontrado por Cavalcante et al. (2009) em 

mudas de maracujazeiro. Mesquita et al. (2012) 

comprovaram que o comprimento radicular foi estimulado 

pelo teor de matéria orgânica presente na constituição do 

biofertilizante. Nascimento et al. (2011) comprovaram o 

efeito positivo no comprimento da raiz de mudas de 
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pimentão. Júnior et al. (2012), analisando o rendimento do 

feijão-caupi, encontrou efeito significativo no 

comprimento da raiz, utilizando diferentes doses. Já 

Medeiros et al. (2007), constataram que o comprimento da 

raiz não sofreu influência significativa sobre o 

desenvolvimento de mudas de alface em diferentes 

substratos. Santos et al. (2013) também não encontraram 

resultados significativos para o comprimento da raiz da 

alface.  

As dosagens de biofertilizante não afetaram 

significativamente sobre o peso verde da raiz, a variável 

se sobressaiu melhor sem a aplicação (0 mL). 

Corroborando Benício et al., (2011) estudando 

concentrações de biofertilizante em mudas de quiabeiro 

comprovaram que não houve influência significativa desse 

fertilizante sobre o peso fresco da raiz. Pesaković et al. 

(2013) afirmaram que o biofertilizante é uma alternativa 

sustentável que pode aumentar o rendimento das culturas, 

sem causar danos ao meio ambiente. 

Para o peso seco do caule, embora não haja 

significância para as doses de biofertilizante, os melhores 

valores foram obtidos com as doses de 30 mL e 90 mL. 

Silva et al. (2013) trabalhando com a cultura do feijão 

caupi em solo cambissolo eutrófico com textura argilosa e 

em solo argissolo vermelho amarelo com textura arenosa 

constataram efeito significativo para a massa seca do 

caule com os melhores valores nas doses 60 e 90 mL. 

Schmidt et al., (2012) também não observaram efeito 

significativo na massa seca do caule de mudas de Brassica 

oleraceae var. acephala submetidas a aplicação de 

biofertilizante. 

 

Tabela 1: Altura da planta (AP), número de folhas (NF), área foliar (AF), comprimento da raiz (CR), peso verde da raiz 

(PVR) e peso seco do caule (PSC) em função de doses de biofertilizante 

    Variáveis    

Tratamentos Altura da 

planta (cm) 

Diâmetro do 

caule (mm) 

Número de 

folhas 

(unid.) 

Área foliar 

(cm²) 

Comprimento 

da raiz (cm) 

Peso 

verde da 

raiz (g) 

Peso seco do caule 

(g) 

Doses de 

biofertilizante 

       

0 mL 15,38a 5,68a 11,50ª 75,81a 15,08a 2,58e 0,52a 

30 mL 15,47a 8,05b 9ª 69,73a 23,7bc 1,20a 0,55a 

60 mL 15,77a 6,33a 11,12ª 77,48a 20,82ab 1,45b 0,48a 

90 mL 16,15a 6,01a 10ª 70,56a 16,81ab 1,73c 0,55a 

120 mL 28,88b 6,37a 16,37b 65,61a 29,33c 2d 0,45a 

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey a nível de 5% de 

probabilidade 

 

 

Em relação ao volume de substrato os melhores 

resultados para a altura da planta foram obtidos com a 

maior proporção de húmus de minhoca. Corroborando 

Góes et al. (2011) estudando a utilização de húmus de 

minhoca na produção de mudas de tamarindeiro 

constataram efeitos significativos na altura de mudas com 

a utilização desse substrato a medida que aumentou a 

proporção. Bakker (1994) também comprovou obteve o 

melhor desempenho de altura dos porta-enxertos de 

cajueiro anão precoce formados nos substratos a base de 

húmus de minhoca com a dosagem de 60%.  

D'Oliveira et al. (2013) constataram efeitos 

positivos do húmus de minhoca na altura da planta em 

mudas de pinhão-manso sob tipos de recipientes e 

diferentes substratos. Já Almeida et al. (2012) estudando 

mudas de umbuzeiro sob diferentes fontes e doses de 

resíduos orgânicos comprovaram que a altura das plantas 

decresceram com o aumento das doses dos adubos 

orgânicos. 
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Tabela 2: Altura da planta (AP), número de folhas (NF), área foliar (AF), comprimento da raiz (CR), peso verde da raiz 

(PVR) e peso seco do caule (PSC) em função de volumes de substrato 

    Variáveis    

Tratamentos Altura da 

planta 

(cm) 

Diâmetro do 

caule (mm) 

Número de 

folhas 

(unid.) 

Área foliar 

(cm²) 

Comprimento da 

raiz (cm) 

Peso 

verde da 

raiz (g) 

Peso seco do caule 

(g) 

Volumes de 

substrato 

       

V1 19,02a 6,69a 11,45ª 78,60b 19,87a 1,9b 0,57b 

V2  17,65a 6,29a 11,75ª 65,08a 22,45a 1,6a 0,45a 

V1 = Substrato formado por 25% de solo + 75% de húmus de minhoca; V2 = Substrato formado por 50% de solo + 

50% de húmus de minhoca. * Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo 

teste Tukey a nível de 5% de probabilidade 

 

A maior proporção de húmus de minhoca no 

substrato proporcionou os melhores resultado para a altura 

da planta do cajueiro, concordando com Correia et al. 

(2001), trabalhando com substratos alternativos para 

formação de porta-enxerto de gravioleira, obtiveram os 

melhores resultados para diâmetro de caule das plantas, 

utilizando o húmus de minhoca como substrato, esse 

resultado concorda com o que foi encontrado nesse 

trabalho, observa-se que a medida que aumenta-se a 

proporção de húmus de minhoca aumenta-se o diâmetro 

do caule. Góes et al. (2011) também obtiveram resultados 

positivos com o aumento da proporção de húmus de 

minhoca no substrato na produção de mudas de 

tamarindeiro. 

A menor proporção de húmus de minhoca em 

substrato obteve o melhor resultado no número de folhas 

das plantas, isso discorda dos resultados encontrados por 

Costa et al. (2005) estudando diferentes combinações de 

substratos na formação de porta-enxertos de gravioleira, e 

verificaram que os substratos que continham o húmus de 

minhoca em sua composição obtiveram um maior número 

de folhas. Góes (2011) também comprovou maior número 

de folhas com a maior proporção de húmus de minhoca 

em substrato. 

 O volume de substrato formado por 25% de solo + 

75% de húmus de minhoca obteve o melhor valor na área 

foliar. D'Oliveira et al. (2013) trabalhando com mudas de 

pinhão-manso submetidas a tipos de recipientes e 

diferentes substratos constataram o efeito positivo do 

húmus de minhoca na área foliar comparado aos demais 

substratos. Em contrapartida Linhares et al. (2013) 

constataram que houve um acréscimo da quantidade (Q2)= 

1,0 kg/m/linear 15,75% em relação à quantidade (Q4)= 2,0 

kg/m/linear de húmus de minhoca trabalhando com feijão 

BRS pujante.  

Para os volumes de substrato, a menor proporção 

de húmus de minhoca proporcionou o melhor resultado no 

comprimento da raiz. Isso concorda com os resultados 

obtidos por Linhares et al. (2013) estudando a cultura do 

feijão caupi adubado com diferentes quantidades de 

húmus de minhoca e biofertilizante e comprovaram que 1 

kg/m/linear de húmus de minhoca obteve o melhor 

resultado. 

Apesar de o húmus de minhoca não exercer 

influência significativa sobre o peso verde da raiz, o maior 

valor foi obtido com a proporção 25% de solo + 75% de 

húmus de minhoca. Valores diferentes desse trabalho 

foram obtidos por Ensinas et al. (2011) trabalhando com 

mudas de rúcula sob diferentes combinações de substratos 

comprovaram que a combinação de substrato comercial 

com maiores quantidades tiveram desempenho maior ao 

do húmus de minhoca. Almeida et al. (2012) também 

comprovaram que doses maiores de húmus de minhoca e 

esterco caprino reduziram o peso verde da raiz de 

umbuzeiro. 

A maior proporção de húmus de minhoca obteve 

o melhor resultado no peso seco do caule das mudas de 

cajueiro. Semelhantemente Araújo et al. (2012) 

verificaram que o húmus proporcionou os maiores valores 

de massa da matéria seca do caule em mudas de mamoeiro 

formosa. 

CONCLUSÃO 

1 – As mudas de cajueiro tiveram maior 

desempenho sob a aplicação de biofertilizante na dosagem 

de 120 mL juntamente com o formado por 25% de solo + 

75% de húmus de minhoca. 
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